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odemos receber uma porção de coisas. Mas será que conseguimos 
perceber efetivamente quando recebemos algo? A obviedade do ar que 
se respira, da água potável no copo e da variedade que enche o prato 
passeiam invisíveis pelo cotidiano, assim como as diversas experiências 

que a vida nos proporciona. Quantas invisibilidades nos cercam? Silêncios, 
tons, formas, movimentos, afetos… A capacidade de percebê-las está ligada à 
capacidade de experimentar, de se expor e de capturar os acontecimentos que 
nos rodeiam. E essa faculdade de experimentar pode estar ofuscada por uma 
quantidade muito grande de exigências e de pressa.

“O alarido da comunicação sufoca o silêncio. A proliferação e massificação das coisas expulsa o vazio. 
As coisas superpovoam céu e terra. Esse universo-mercadoria não é mais apropriado para se morar.” 

Byung-Chul Han

“Por isso torno a clamar hoje: 
aprendei a receber,aprendei a receber, seres 

humanos, só então podereis 
tornar-vos realmente  

grandes nesta Criação!”
NA LUZ DA VERDADE 

Mensagem do Graal

Abdruschin
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Imensidão ao redor

Ganhamos cinco sentidos para perceber e 
experimentar o ambiente. Temos ainda a 
capacidade de refletir e de intuir. As flores 

que caem da árvore, atenuando o asfalto, são tapete 
ou incômodo? A diversidade de sons que sopram 
ventos e cantam pássaros são narrativas de estações 
e de chuvas. Capturamos um percentual pequeno da 
imensidão que nos cerca, o que prejudica a nossa per-
cepção sobre o que recebemos cotidianamente. Numa 
época de infindáveis informações digitais e imagens, 
os olhos e o raciocínio ágil são predominantes. Juhani 
Pallasmaa, arquiteto finlandês, escreve: “O único sen-
tido que é suficientemente rápido para acompanhar 
o aumento assombroso da velocidade do mundo tec-
nológico é a visão”.

Defensor de uma forma multissensorial de proje-
tar a arquitetura, Pallasmaa fala que a soberania dos 
olhos, em detrimento dos demais sentidos, é uma 
patologia que nos oprime pela velocidade e simul-
taneidade, despreza a memória, a imaginação e os 
sonhos. Segundo ele, ambientes altamente 
tecnológicos como aeroportos e hospi-
tais levam à alienação, ao isolamento 
e à exterioridade. 

Mesmo quando em menor 
potência, atuamos como recepto-
res e emissores o tempo todo em 
um fluxo de trocas permanente, 
de forma tão cotidiana e tão fun-
damental, como a própria respi-
ração. Abdruschin escreve no 
livro Respostas a Perguntas: “Só 
quem expira corretamente, 
pode executar e executará auto-
maticamente a inalação sadia 
e perfeita, sim, através da expiração 

correta é levado e obrigado a essa inalação. Isso pro-
porciona ao corpo saúde e força. Com a expiração o ser 
humano dá ! Ele dá algo que representa uma utilidade 
para a Criação: mencionamos aqui apenas o carbono, 
necessário à alimentação das plantas. Reciprocamente, 
ou consequentemente, pode aquele ser humano, que 
cuida bem da expiração, inalar profundamente e com 
satisfação, pelo que lhe aflui grande força, completa-
mente diferente da respiração superficial”.

A potência desse fluxo de trocas aumenta quando 
conseguimos processar do lado de dentro aquilo que 
recebemos, como o exemplo do próprio ar. Quando per-
cebemos que estamos recebendo algo, ficamos reple-
tos. Da textura de uma folha à beleza de um gesto. Pelo 
simples fato de nos sentirmos presenteados, nós nos 
sentimos nutridos e assim ganhamos espaço interno 

para olhar o outro e a chance de processar e trans-
bordar os benefícios recebidos para o 

ambiente ao redor. Quando, porém, 
não conseguimos enxergar o que 
recebemos, falta encantamento, nós 
nos sentimos desprovidos de rique-
zas e temos a sensação de precisar 

receber cada vez mais. 
Reconhecer o potencial de cada 
presente pode exigir um exercí-
cio de afinar os instrumentos de 
apreciação da realidade. “Nós 

somos sujeitos ultrainformados, 
transbordantes de opiniões e 
superestimulados, mas também 
sujeitos cheios de vontade e hipe-

rativos. E por isso, porque sempre 
estamos querendo o que não é, porque 
estamos sempre em atividade, por-

que estamos sempre mobilizados, não 

Receber
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“O erro é do próprio ser humano, que dá pouquíssima ou nenhuma atenção a todos os 
auxílios que lhe são presenteados, na ilusão do seu próprio querer e poder, por causa dos 

emaranhados do raciocínio que ele amarrou em torno de suas asas espirituais.” 
Abdruschin, Na Luz da Verdade
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podemos parar. E, por não podermos parar, nada nos 
acontece”, escreve o educador Jorge Larrosa Bondía. 

Segundo o autor, para que algo aconteça ou tenha 
o poder de nos tocar, precisamos fazer um gesto de 
interrupção: parar para pensar, sentir mais devagar, 
suspender a opinião e o juízo, cultivar a atenção e a 
delicadeza, aprender a lentidão, dar-se tempo e espaço. 
Ser observador e abrigo para as miudezas que saltam 
aos olhos. De fato, se estivermos sempre querendo o 
que não é, conectados a uma visão autocentrada e exi-
gente de que tudo podemos e tudo merecemos, nos-
sos pés correm o risco de perder o chão, desprezando 
o potencial de tudo o que recebemos cotidianamente.

“Anaga começou a mostrar à moça como era pos-
sível extrair incontáveis motivos de alegria daquela 

imensa riqueza inaproveitada. Conseguiu persuadi-
-la de como era possível encher uma cesta de flores, 
ir com ela até a escola para fazer uma distribuição 
ou mesmo presentear pobres mulheres que na vida 
nunca haviam recebido o agrado de uma flor sequer”, 
diz o livro Buddha. Ao sermos melhores receptores, 
quanta riqueza inaproveitada poderemos ainda expe-
rimentar e também transbordar para o ambiente ao 
nosso redor?

Antigos povos nativos e incas  
já visualizavam a cidade planejada

“No presente relato serão dados a conhecer acontecimentos que, embora remotos, justificam a afirmação de que a 
construção de uma grandiosa cidade em Goiás já havia sido planejada ainda antes do Descobrimento do Brasil…”

Roselis von Sass, Revelações Inéditas da História do Brasil

Brasília

E m 1955, o candidato à presidência da República, 
Juscelino Kubitschek, prometia, em comício, 

transferir a capital do país para o Planalto Central, 
caso fosse eleito. Assim, ao longo de seu governo ini-
ciado em 1956, ocorreu a implementação do projeto. 
Distante dos grandes centros, surgia uma Brasília 
planejada e monumental.

Construída de forma rápida e intensa, num 
esforço concentrado, a idealização da nova capi-

tal foi fortalecendo-se por séculos 
com a contribuição dos antigos 

povos nativos e, mais 
tarde, de persona-

gens da nossa 

História. Assim sugere a escritora Roselis von Sass, 
ao narrar em Revelações Inéditas da História do 
Brasil as conexões de povos nativos do Brasil com 
os incas, lançando um olhar espiritualista sobre a 
forte vontade que já guiava a busca pela nova loca-
lidade. Qual teria sido a força motriz que fez com 
que a chama dessa ideia não se apagasse ao longo 
de tanto tempo? 

“O primeiro a ter a ideia de transferir a capital 
do país para Goiás foi Francisco Tossi Colombina, 
que elaborou no ano de 1750 um mapa desse Estado. 
Naquele tempo, naturalmente, ninguém reconhe-
cia a necessidade de tal medida, aliás impraticá-
vel. Não obstante, fizeram-se ouvir, sempre de novo 
no decorrer do tempo, vozes que se empenhavam a 
favor de uma transferência da capital para o inte-
rior. Foi como se Francisco Tossi, com a sua suges-
tão, tivesse dado um sinal secreto, recebido e inter-
pretado corretamente por diversas pessoas vindas 
depois dele. Também José Bonifácio de Andrada 
fazia parte delas !” 
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Crônica

Aprender amplitudes

Tem uma paineira perto da minha 
casa. Pela janela da sala, assisto 
à sua copa passando 

pelas estações.  Quando 
me quero planta, me 
imagino uma delas. Prima 
das sumaúmas, ela for-
nece painas que dão 
colo para pássaros em 
ninhos primaveris. 

A árvore parece contra
ditória. Talvez por isso seja tão interes
sante. Espinhos cobrindo o tronco con-
trastam com a leveza do algodão e das 
flores cobrindo a copa. Os espinhos ser-
vem para proteger a espécie e impedem 
a subida de mamíferos e répteis, cui-
dando dos pássaros que se alimentam 
dos frutos e sementes lá em cima. 

Parece que, quando jovem, seus espi-
nhos são mais evidentes. Com a altura e 
a idade, eles ficam mais brandos. Será 
que com as pessoas também acontece 
assim?

Há quem acredite que as experiên-
cias, ao longo da vida, têm o efeito de 
ampliar a realidade e afastar o sonho. 
Algumas pessoas parecem até deixar, 
propositadamente, os espinhos cres-
cerem bastante para repelir qualquer 
sonho que queira aproximar-se. Mano-
bra arriscada. Quando os espinhos se 
esticam muito, eles trocam de função: 
deixam de ser defesa e passam a ser 
desesperança. É como quando deixa-
mos que as experiências difíceis enru-
guem as ternuras. O algodão e a flor 

ficam esquecidos lá no alto, enquanto 
só nos ocupamos com a nossa fileira 

afiada de espinhos.
Mas há também as 

pessoas que conseguem 
manobrar as experiências 
de um jeito, que a anato-
mia ganha outro con-
torno. Elas acreditam que 

as experiências servem para 
aprender amplitudes. E dentro 
das amplitudes cabe um montão 

de coisas. É o tipo de gente que cuida 
ao mesmo tempo de espinho, flor e 
algodão. Às vezes, cuida mais de uma 
coisa e, às vezes, mais da outra. Mas, 
enquanto experimenta a vida, continua 
crescendo. E, de vez em quando, conse-
gue ter uma vista tão boa lá do alto da 
sua altura, que já se sente forte o sufi-
ciente para se proteger sem precisar de 
tanto espinho. Igual à paineira. Quanto 
mais alta e mais experiente, menos 
espinhos. Quando me quero planta, me 
sonho uma delas.

“O caminho para as alturas espirituais é 
espinhoso e por toda parte espreitam ciladas! 
Somente o ser humano que incansavelmente 
luta contra suas próprias fraquezas e erros 

alcançará tais alturas, portanto aquele 
que não se cansar durante a escalada. Se 
não o fizer, os próprios erros tornar-se-ão 

armadilhas, nas quais se prenderá.”

Roselis von Sass 
Sabá, o País das Mil Fragrâncias


